
IX 
Rumei, junto de Neves, para o instituto de rc. 

novação que Félix dirigia na esfera espiritual. 
A caminho, reconfortava-me ouvindo o coropa. 

nheiro asserenado, contente. Acompanhava o reg. 
tabelecimento de Dona Beatriz, nutrindo júbilos 
novos. Luzia-lhe o olhar povoado de sonhos. 

E contava-me as surpresas da filha recém-che­
gada ao plano superior. Afeições de outros tempos, 
familiares queridos chegavam de longe para felici­
tá-la. Beatriz concluíra nobre tarefa — dentre as 
muitas empresas admiráveis cuja extensão é ava­
liável apenas na pátria dos Espíritos —, a tarefa 
da renovação íntima, obtida à custa de sacrifícios 
ignorados. As lágrimas vertidas no silêncio e as 
dores anônimas lhe haviam granjeado paz e luz. 
Mulher desconhecida no mundo, aparentemente es­
crava de um marido e de um filho que não a valori­
zavam, atingira realizações sublimes em si própria, 
entesourando no íntimo riquezas inalienáveis para 
a imortalidade. Decerto não retornara alçada à 
glória angélica, mas, tanto quanto era possível, na 
condição em que renascera, voltara triunfante. 

Regozijava-me igualmente com as impressões 
que ouvia e, de propósito, fiz quanto pude para 
não ser inquirido acerca dos Torres que, a meu ver, 
ainda estavam por aproveitar os merecimentos da 
missionária de abnegação que os serviz-a. Receava 
embaciar o espelho de otimismo em que as espe­
ranças do amigo se retratavam. Neves taJv^ ndlaa 
mesma, razões, nada mo perguntou 
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Rumei, jun to de Neves, para o instituto d » . 
novação que Félix dirigia na esfera espiritual 

^ A caminho, reconfortava-me ouvindo o comna 
nheiro asserenado, contente . Acompanhava o 
tabelecimento de Dona Beatriz, nutrindo júbilos 
novos. Luzia-lhe o olhar povoado de sonhos. 

E contava-me as surpresas da filha recém-che-
gada ao plano superior. Afeições de outros tempos 
familiares queridos chegavam de longe para felici­
tá-la . Beatr iz concluíra nobre tarefa — dentre as 
muitas empresas admiráveis cuja extensão é ava­
liável apenas n a pá t r i a dos Espíri tos —, a tarefa 
da renovação íntima, obtida à custa de ^sacrifícios 
ignorados. A s lágr imas ver t idas no silêncio e as 
dores anônimas lhe haviam granjeado paz e luz. 
Mulher desconhecida no mundo, aparentemente es­
crava de um marido e de um filho que não a valori­
zavam, at ingira realizações sublimes em si própria, 
entesourando no íntimo riquezas inalienáveis para 
a imortalidade. Decerto não re to rna ra alçada à 
glória angélica, mas, t an to quanto era possível, na 
condição em que renascera, vol tara t r iunfante . 

Regozijava-me igualmente com as impressões 
que ouvia e, de propósito, fiz quanto pude para 
não ser inquirido acerca dos Torres que, a meu ver, 
ainda estavam por aprovei tar os merecimentos da 
missionária de abnegação que os se rv i ra . Receava 
embaciar o espelho de otimismo em que as espe­
ranças do amigo se re t ra tavam. Neves, talvez pelas 
mesmas razões, nada me perguntou, cm torno do 
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s o n a l i d a d e s h u m a n a s , depo i s de reprimir as cria» 
m e n t o l 1 1 1 1 1 * 1 ' Quando se rendem ao desequilíbrio 

A s e l u c i d a ç õ e s , n o en tanto , BC interromperam 
de b r u s c o , p o r q u e a t i n g í r a m o s o ponto em que no3 
c a b í a t o m a r c o n t a c t o c o m Fé l ix , antecipadamente 
a v i s a d o q u a n t o à n o s s a presença . 

O i n s t r u t o r , c o n t u d o , p r e v e n i a - n o s d a impossibi-
l i d a d e d e a b r a ç a r - n o s , d e p r o n t o . Agua rda r -nos - i a , 
m a i s - t a r d e , n a p r ó p r i a r e s i d ê n c i a . Enternecia-no3, 
e n t r e t a n t o , c o m g r a t a s u r p r e s a . Belino Andrade, 
a m i g o q u e eu n ã o v i a h á p r e c i s a m e n t e dez anos, 
e c o m q u e m c o n v i v e r a , i n t i m a m e n t e , e m atividades 
o u t r a s , a l i s e a c h a v a a f i m d e i n i c i a r - n o s n o conhe-
m e n t o d a c a s a . 

A b r a ç o u - n o s , f r a t e r n a l , e, c o m o q u e r e tomando 
o s e s c l a r e c i m e n t o s q u e N e v e s e m p r e e n d e r a , come­
ç o u d i z e n d o q u e p i s á v a m o s n u m h o s p i t a l - e s c o l a de 
s u m a i m p o r t â n c i a p a r a o s c a n d i d a t o s à reencar ­
n a ç ã o v Os i n t e r n a d o s o u e s t u d a n t e s v i n h a m , em 
m a i o r i a , d e e s t â n c i a s p u r g a t o r i a i s , a p ó s a l i j a r e m as 
c o n s e q u ê n c i a s m a i s i m e d i a t a s d o s v í c i o s e pa ixões 
a v i l t a n t e s , p o r e l e s a c a l e n t a d o s n o p l a n o f ís ico. 
R i g o r o s a m e n t e e x a m i n a d o s , a t e n d i a m a c r i t e r i o de 
s e l e ç ã o , n a s p a r a g e n s d e a n g ú s t i a e x p i a t o r i a em 
q u e s e d e m o r a v a m , e s o m e n t e d e p o i s d e j u l g a d o s 
d i g n o s e n t r a v a m n a q u e l e p o u s o d e r e f a z i m e n t o 
p a r a e s t a ç õ e s m a i s o u m e n o s l o n g a s d e e s t u d o e 
m e d i t a ç ã o , p e s q u i s a n d o a s c a u s a s e o b s e r v a n d o os 
e f e i t o s d a s q u e d a s d e n a t u r e z a a f e t i v a e m q u e se 
h a v i a m p r e c i p i t a d o . . . 

E n q u a n t o n o s d e t í n h a m o s e m c a m i n h a d a a g r a ­
d á v e l , B e l i n o p r o s s e g u i a i n f o r m a n d o q u e t o d o s e l e s , 
depo i s d e s u f i c i e n t e m e n t e i n s t r u í d o s , s ã o r e c a m b i a ­
d o s a o d o m i c í l i o t e r r e s t r e , o n d e r e e n c a r n a m n o s 
a m b i e n t e s e m q u e f a l i r a m e, t a n t o q u a n t o p o s s í ­
v e l , n a s e q u i p e s c o n s a n g u í n e a s q u e lhes i m p u s e r a m 
P r e j t Í Í ¡ Z O S o u q u e l h e s sofreram os d a n o s . 
n W i r ™ \ A l m a s ¿"ñas» obtinham a M u r e a d o c o -
n h e c m e n t o . „ a T e r r a v o l v i a m a a p l i c á - J o , a t r a v é s 
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das dif iculdades e t e n t a ç õ e s d a fa ina mater ia l , que 
nos comprovam a a s s i m i l a ç ã o d a s v i r t u d e s adqui­
ridas . 

Aprcsentnndo-nos p r a ç a s grac ios í i s ou aprec ian­
do aspectos da p a i s a g e m , B e l i n o c o m p a r o u a s fi­
nal idades do educandár io a o s c e n t r o s de cu l tura 
superior,^ e x i s t e n t e s n o m u n d o , que conferem t í tu­
los acadêmicos para o exerc íc io de f u n ç õ e s deter­
minadas , dentro da e spec ia l i zação prof iss ional , e 
confrontou a a r e n a t e r r e s t r e c o m a es fera d a prá­
tica, e m que o s a l u n o s d ip lomados s ã o impel idos 
às^ exper iêncas e a o s e n c a r g o s que l h e s f i xam o 
méri to ou o d e m é r i t o . Ali , a m e n t e s e reart icu-
lava, aprendia, refaz ia , r e s t a u r a v a , m a s , de m o d o 
geral , s empre no obje t ivo de re tornar ao m u n ­
do, a f im de incorporar c m s i m e s m a o v a l o r das 
l ições receb idas . A c r e s c e n t o u que a n ã o s e r e m as 
reencarnações compul sór ia s , p o r m o t i v o s premen­
tes , o problema do r e g r e s s o requer ia cons iderações 
específ icas e preparações a d e q u a d a s , razão p e l a 
qual m u i t o s companhe iros do « A l m a s Irmãs» se 
corporif icavam na T e r r a com p r o g r a m a s domést i ­
cos preestabelec idos , de m a n e i r a a h o s p e d a r e m com 
o s s e u s próprios recursos g e n é s i c o s o s c o l e g a s 
a f i n s . Dali , do e s tabe lec imento , e s s e s co legas , que 
se lhes indicavam na pos ição de f i lhos p a r a o fu ­
turo, os r e s g u a r d a v a m e defendiam, a té a ocas ião 
em que lhes fo s se poss íve l m e r g u l h a r no berço 
terreno, const i tuindo-se , dessa forma, famí l ias in­
te iras , cm edif icações e provas redentoras , que, n o 
fundo, representavam, espir i tualmente , o trabalho 
do inst i tuto , entre os homens , qual ocorre a múl ­
t ip las organizações congêneres e a n u m e r o s a s a s ­
soc iações outras , c o n s a g r a d a s à regeneração e ao 
p r o g r e s s o da alma, n a s e s feras de ação espiritual 
que c ircundam a T e r r a . 

Aque le hospi ta l -escola qualif icava-se, de s sa m a ­
neira, na condição de pos to avançado da espiri­
tual idade construt iva , sus t en tando permanente con­
t a c t o com a vida h u m a n a . 
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C a d a i n d i v i d u a l i d a d e reencarnada c o m vínculo» 
n o « A l m a s I r m ã s » , a l i s e e n c o n t r a conveniente , 
m e n t e f i c h a d a , c o m t o d o o h i s t ó r i c o d o que caLí" 
r e a l i z a n d o n a r e e n c a r n a ç ã o o b t i d a , n o q u a l «c lhea 
v ê o b a l a n ç o d o s c r é d i t o s c o n q u i s t a d o s e doa d£. 
b i t o s c o n t r a í d o s , b a l a n ç o e s s e q u e c e x a m i n á v e l a 

q u a l q u e r m o m e n t o , p a r a e f e i t o d e a u x í l i o maior 
o u m e n o r a o s i n t e r e s s a d o s , s e g u n d o a l e a l d a d e que 
d e m o n s t r e m n a d e s i n c u m b ê n c i a d a s o b r i g a ç õ e s a 

q u e s e e m p e n h a r a m c c o n f o r m e o e s f o r ç o espon-
t â n e o q u e r e v e l e m n a c o n s t r u ç ã o d o b e m g e r a l . 

I n d a g u e i d e B e l i n o s e c o n h e c i a a m é d i a geral 
d e a p r o v e i t a m e n t o n a c o m u n i d a d e e e l e informou 
q u e s i m , a c e n t u a n d o q u e , e m o i t e n t a e d o i s anos 
d e e x i s t ê n c i a , o « A l m a s I r m ã s » , q u e d e t i n h a habi­
t u a l m e n t e u m a p o p u l a ç ã o o s c i l a n t e d c c i n c o a seis 
m i l p e s s o a s , a p o n t a v a , n o c o e f i c i e n t e d e c a d a cem 
e s t u d a n t e s , d e z o i t o v i t o r i o s o s n o s c o m p r o m i s s o s da 
r e e n c a r n a ç ã o , v i n t e e d o i s m e l h o r a d o s , v i n t e e sois 
m u i t o i m p e r f e i t a m e n t e m e l h o r a d o s e t r i n t a e qua­
t r o o n e r a d o s p o r d í v i d a s l a m e n t á v e i s e d o l o r o s a s . 

Ã m i n h a n o v a i n q u i r i ç ã o s o b r e s e o s f r a c a s ­
s a d o s e r a m r e a d m i t i d o s , i n f o r m o u q u e n i n g u é m n a 
T e r r a c o n s e g u e a v a l i a r a e x p e c t a t i v a , a t e r n u r a , 
o e s f o r ç o e o s a c r i f í c i o c o m q u e o s a m i g o s d e s e n ­
c a r n a d o s t o r c e m p e l o t r i u n f o o u p e l o a p r i m o r a m e n ­
t o p a r c i a l d o s a f e i ç o a d o s , e m s e r v i ç o n o m u n d o , 
e n e m i m a g i n a r a d e s o l a ç ã o q u e l h e s s a c o d e o â n i ­
m o , q u a n d o n ã o l o g r a m a b r a ç á - l o s d e v o l t a , m e s ­
m o l i g e i r a m e n t e r e n o v a d o s p a r a o s u s p i r a d o con­
v í v i o . N o t i c i o u q u e o s c o m p a n h e i r o s e m m a l o g r o 
p o s i t i v o , a p ó s a d e s e n c a r n a ç ã o , p a s s a m , a u t o m a t i ­
c a m e n t e , à s z o n a s i n f e r i o r e s , o n d e , p o r v e z e s , a i n d a 
se d e m o r a m , p o r m u i t o tempo, e m d e s e q u i l í b r i o o u 
d e v a s s i d ã o , c o n q u a n t o n u n c a p e r c a m o d e v o t a m e n ­
te» d o s a m i g o s a l i d o m i c i l i a d o s , q u e i n t e r c e d e m p o r 
e l e s , j u n t o a c o l ô n i a s d e d i c a d a s a outros tipos d e 
a s s i s t ê n c i a . S a b i a , p o r é m , d e c a s o s p e r t i n e n t e s a 
v á r i o s r e m a t r i c u l a d o s depois dessas refregas E m 
c o m p e n s a ç ã o , e x a l t o u o s p r ê m i o s a t r i b u í d o s a o s 
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vencedores. Os aprendizes que se laureiam, atra­
vés do aproveitamento substancial dos recursos for­
necidos pela organização, ai se honram com ad­
miráveis oportunidades de trabalho, em estâncias 
superiores, conforme os desejos que expressem. 

Atingíramos, entretanto, comprido agregado de 
edifícios, nos quais Andrade informou estarem lo­
calizadas diversas at ividades de instrução. 

Iniciámos vistoria a fe tuosa . 
Os salões de aula comoviam pelas revelações, 

c os professores pela s impat ia . O sexo, por tema 
central, merecendo o maior apreço. 

Os alunos contemplavam gravuras e croquis 
que configuravam implementos do sexo, com o in­
teresse carinhoso de quem se enternece ante o colo 
maternal e com a atenção de quem agradece con­
cessões divinas. 

Todos nos acolhiam denotando cordialidade, 
sem que a nossa passagem lhes alterasse a apli­
cação; contudo, é de salientar a emoção que me 
empolgava ao observar o crescendo de veneração 
com que o sexo era homenageado nas diversas fa­
culdades de ensino, pesquisado e enobrecido em ca­
deiras diferentes. Matérias professadas em regime 
de especialização. Cada qual atendida em constru­
ção apropositada. Sexo e amor. Sexo e matrimô­
n io . Sexo e maternidade. Sexo e est ímulo. Sexo 
e equilíbrio. Sexo e medicina.- Sexo e evolução. 
Sexo e penalogia. E outras discriminações. 

Disse Andrade que todas as disciplinas são 
frequentadas por grande cópia de alunos, e, ten­
tando saber em quais delas se inscrevia o número 
mais extenso, viera a saber que os assuntos de 
«sexo e maternidade» e «sexo e penalogia» reti-
nham proeminência franca. O primeiro reúne cen­
tenas de criaturas que se endereçam aos ajustes 
de lar, na Terra, e o segundo enfeixa enorme quan­
tidade de Espíritos conscientes que examinam a 
melhor maneira de infligirem a si próprios deter­
minadas inibições, para se corrigirem de hábitos 
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d e p r i m e n t e s n o c u r s o d a rec-ncarri2çco a rr-.v , , 
d i r i g e m ^ M u i t o s ches^-m a d e i x a r escri tns £zn ¿1 
q u i v o s d?, c a s a a s s e n t e n ç a s que lavram centra ri 
m e s m o s , a n t e s d e se envolverem n a s prcrcçõ t s ç^* 
c o n s i d e r a m n e c e s s á r i a s a o a p e r f e i ç o a m e n t o e ici-
cidade q u e d e m a n d a m . 

T o m a v a m - s e a s e l u c i d a ç õ e s de Be l ino códs re­
m a i s i n t e r e s s a n t e s c re f l e t ia , de m i n h a parte, 53 
e x t e n s ã o d a s o b r a s d a c i d a d e espir i tual em ç-n 
m e a c h a v a , h á q u i n z e a n o s , l o n g e de coahoecr-íhr 
t o d o s o s m o n u m e n t o s de b e n e m e r ê n c i a e cultura, 
q n a n d o a l c a n ç á m o s a r e s i d ê n c i a do diretor . 

F é l i x , e m c o m p a n h i a d o I r m ã o Rég i s , que rcs. 
a p r e s e n t o u p o r s u b s t i t u t o e v e n t u a l dele, acolhex:-
- n o s a m a v e l m e n t e . 

A d m i r e i - m e . 
rCão p a r e c i a o a m i g o q u e s e a p e q u e n a v a no Rio 

p a r a c o m p a r t i l h a r - n o s o t r a b a l h o . Reverenciado e 
quer ido , e r a ali d i s t i n g u i d o d ign i tár io do conheci­
m e n t o s u p e r i o r , a q u e m a a d m i n i s t r a ç ã o de O»os-
s o Lar=> d e l e g a r a r e s p o n s a b i l i d a d e s v u l t o s a s . Diri­
g e n t e e c o m a n d a n t e , p a i e i r m ã o . 

O a m b i e n t e n o g a b i n e t e e m que n o s alojara, 
a f e t u o s o , r e s s u m a v a s i m p l i c i d a d e s e m negligência, 
confor to s e m l u x o . 

P o r t r á s da p o l t r o n a s i n g e l a de que s e servia, 
s a l i e n t a v a - s e t e l a de p r o p o r ç õ e s a v a n t a j a d a s , na 
qual a m ã o d e p i n t o r e x í m i o g r a v a r a o retrato 
de nobre m a t r o n a e m p r e c e n a s r e g i õ e s inferiores . 
A veneráve l m u l h e r e l e v a v a o s b r a ç o s para o céu 
plúmbeo, que f i l t rava r e v é r b e r o s de luz qual s e lhe 
respondesse à s r o g a t i v a s e, e m t o r n o dela, mago­
t e s de E s p í r i t o s c o n t u r b a d o s a s e r o j a r e m n o solo, 
taciturnos, en tre c o n s o l a d o s e e s t a r r e c i d o s . 

R e g i s t a n d o - n o s o a s s o m b r o , F é l i x exp l i cou que 
conservava naque la obra d e a r t e a l e m b r a n ç a de 
magnânima serv idora do Cris to , d e s c o n h e c i d a "entre 
os homens, c o n s a g r a d a n o m u n d o e sp ir i tua l a o so ­
c o r r o de corações m e r g u l h a d o s n a s t r e v a s . V i s i t a ­
va as f u m a s de e x p i a ç õ e s p u n g e n t e s , à s v e z e s <=ò~ 
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r i n h a , o. d o o u t r a s , a c o m p a n h a d a p o r e q u i p e s d e 
c o l a b o r a d o r e s , a m p a r a n d o , reconfor iundo . . . A d o t a ­
v a c r i m i n o s o s d e s e u c u r i u u l o s p o r filhos d n a l m a , 
i n f u n d i a - l h o s o i d e a l d a r e g e n e r a ç ã o , l o v a n t a n d o - o s 
o m s t r u i n u o - C i S . Do q u a n d o c m q u a n d o , e l e , F é l i x , 
i a v o - l a no a s t l o m a t e r n a l q u e , a i n d a hoje, a a b n e ­
g a d a e d u c a d o r a s u s t e n t a n a s regiões s o m b r i a s p o r 
n l m c i u u - a do a m o r . P r o s s e g u i u r e l a t a n d o q u e n o s s o 
a b r i g o p e r m a n e c e m , f r e q u e n t e m e n t o , m a i s d c m i l 
h ó s p e d e s , s e m p r e s u b s t i t u í d o s , d o ver . q u e n b e n ­
f e i t o r a e f e t u a o e n c a m i n h a m e n t o c o n s t a n t e d o s r e ­
c o l h i d o s a e s c o l a s b e n e m é r i t a s , c o m v i s t a s ã r e e n ­
c a r n a ç ã o n a T o r r a o u a e s t á g i o s d o r e t i f i c a ç ã o c m 
o u t r a s p a r a g e n s . E i n f o r m o u d e v e r a e l a , q u e n o ­
m e a v a p o r I r m ã D a m i a n a , o p r i m e i r o c o n t a c t o c o m 
a v e r d a d e , o i t e n t a a n o s a n t e s . G u a r d a v a a q u e l e 
q u a d r o , c o n f e c c i o n a d o a p e d i d o d e l e p r ó p r i o , p a r a 
n ã o s e e s q u e c e r , n a s h o r a s d e s u p r e m a s d e c i s õ e s , 
n a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e e n c a r g o s d e q u e f o r a i n ­
v e s t i d o , d a l a m a c m q u e u m d i a s e a f u n d a r a e d c 
q u e s e v i r a a r r e b a t a d o p o r a q u e l a m i s s i o n á r i a e n ­
g r a n d e c i d a n o E s p a ç o , a s e r v i ç o d o s i n f e l i z e s . 

N o v o s , p o r é m , i m p r i m i u n o v o r u m o à p a l e s t r a , 
c o l o c a n d o cn i r e l e v o a s a t i s f a ç ã o d e q u e n o s s e n ­
t í a m o s ^ p o s s u í d o s c o m a r e v i s t a p r o v e i t o s a n o s ó r ­
g ã o s d e e n s i n o , q u e a c a b á v a m o s d e r e a l i z a r , e o s 
a p o n t a m e n t o s s e v o l t a r a m p a r a a s q u e s t õ e s d o s e x o , 
q u e . n o « A l m a s I r m ã s * , a s s u m i a m a s p e c t o s i n u ­
s i t a d o s . 

O I r m ã o R é g i s e x p l i c o u q u e t a m b é m s e s u r ­
p r e e n d e r a , a p r i n c i p i o , c o m o r e s p e i t o p r o f u n d o a l i 
d e d i c a d o a o s e s t u d o s d o s e x o , e m v i s t a d a d e s c o n ­
s i d e r a ç ã o c o m q u e a u t o r i d a d e s p o l i t i c a s , r e l i g i o s a s 
e s o c i a i s t e r r e s t r e s h a b i t u a l m e n t e o m e n o s c a b a m , 
r e s s a l v a d a s a s e x c e ç õ e s . E s u b l i n h o u , c o m h u m o r , 
q u e n ó s , o s h o m e n s , s o m o s c o n t r a d i t ó r i o s q u a n d o 
r e e n c a r n a d o s , p o r q u a n t o e s t a m o s s e m p r e á v i d o s d e 
c o n s e r t a r u m a t o m a d a e m d e s a j u s t e e q u e r e m o s 
s o n e g a r a D e u s o d i r e i t o d e s o c o r r e r e r e a b i l i t a r 
o s s e u s f i l h o s e m d e s e q u i l í b r i o e m o t i v o . 
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n a BnpiritunHdado SuperiorowVnfo 8* 
r n d o u n i c a m e n t e p o r bal iza fcSSft^ 
u n i l n w 0 , ' d i f l U ^ " h i d o m o c h o c fêmcú d e l f f l 
u n l a t e i - a l que , n a T e r r a , a i n d a no íaz rnSãTS 
a ü t u d e a o cx igonc iuB t irunican, herdada» dó ton, 
p o r t n m e n t o a n i m a l . E n t r e OH Esp ír i tos üZ£Z. 
n a d o s , a p a r t i r d a q u c l e a de evo lução mediana n sexo e c a t e g o r i z a d o p o r a t r i b u t o divino nn Jndívl. 
d u a l i d a d e h u m a n a , qual ocorre com a inteligência, 
c o m o s e n t i m e n t o , c o m o rac ioc ín io c com faculda.' 
a o s o u t r a s , a t é a g o r a m e n o s apl icadas nnn técni­
c a s d a e x p e r í ê n c i a h u m a n a . Q u a n t o mais HC eleva 
a c r i a t u r a , m a i s s e c a p a c i t a dc que o uso do sexo 
d e m a n d a d i s c e r n i m e n t o p e l a s rcHponsabilidadeH que 
a c a r r e t a . Q u a l q u e r l i g a ç ã o s e x u a l , ins ta lada no cam­
p o e m o t i v o , e n g e n d r a s i s t e m a s de compensação vi­
b r a t ó r i a , e o p a r c e i r o q u e l e s a o outro , ate o ponto 
cm q u e s u s c i t o u o s d e s a s t r e s m o r a i s consequentes, 
p a s s a a r e s p o n d e r p o r d í v i d a j u s t a . Todo desman­
do s e x u a l d a n i f i c a n d o c o n s c i ê n c i a s reclama corri­
g e n d a , t a n t o q u a n t o q u a l q u e r a b u s o do raciocínio. 
H o m e m , q u e a b a n d o n e a c o m p a n h e i r a sem razão 
ou m u l h e r q u e a s s i m p r o c e d a , g e r a n d o desregra­
m e n t o s p a s s i o n a i s n a v í t i m a , cr ia c e r t o ônus car-
m i c o n o p r ó p r i o c a m i n h o , p o i s n i n g u é m causa pre­
ju ízo a o u t r e m s e m e m b a r a ç a r a s i m e s m o , va­
t ic inou q u e a T e r r a , a pouco c p o u c o , renovara 
pr inc ípios e c o n c e i t o s , d i re t r i z e l e g i s l a ç ã o , em mn-
t e n a de s e x o , s o b a i n s p i r a ç ã o da Ciência, que 
s i t u a r á o p r o b l e m a d a s r e l a ç õ e s s e x u a i s no mga i 
que l h e 6 p r ó p r i o . E m p e n h o u - s e a repet i r que nn 
Crosta P l a n e t á r i a o s t e m a s s e x u a i s s ã o l evados cm 
conta, l l a b a s e d o s s i n a i s f í s i c o s q u e diferenciam 
o h o m e m da m u l h e r e v i c e - v e r s a ; n o e n t a n t o , pon-S u

 < 3 U * i s s o n ã o d e f i n e a r e a l i d a d e integral , SSrfX^ regendo e s s e s m a r c o s , p e r m a n e c e um 
r i n P lmo™> c o m i d a d e à s v e z e s m u l t i m i l e n n -

' e n c e * r a n d o c o n s i g o a s o m a d e e x p e r i ê n c i a s 
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complexas , o que o b r i g a a própr ia Ciência terrena 
A proclamar, p r e s e n t e m e n t e , que mascu l in idade e 
feminil idade to ta i s s ã o i n e x i s t e n t e s n a personal i ­
dade humana , do p o n t o de v i s t a ps i co lóg i co . H o ­
m e n s c m u l h e r e s , e m esp ír i to , a p r e s e n t a m certa 
percentagem m a i s ou m e n o s e l e v a d a de caracte­
ríst icos v ir i s e f e m i n i s e m c a d a indivíduo, o que 
não a s s e g u r a poss ib i l idades de c o m p o r t a m e n t o ín­
t imo normal para t o d o s , s e g u n d o a conce i tuação 
de normal idade que a m a i o r i a dos h o m e n s es tabe­
leceu para o m e i o s o c i a l . 

Tendo N e v e s f o r m u l a d o c o n s u l t a sobre o s 
homossexua i s , F é l i x d e m o n s t r o u que inúmeros E s ­
píritos reencarnam em condições invers ivas , se ja 
no domínio de l ides exp ia tór ia s ou em obediência 
a tarefas espec í f icas , que e x i g e m duras disciplinas 
por parte daque les que a s so l i c i tam ou que a s 
ace i tam. Refer iu a i n d a que h o m e n s e mulheres 
podem nascer h o m o s s e x u a i s o u in tersexos , como 
são suscet íve i s de re tomar o ve ícu lo f ís ico na con­
dição de mut i l ados ou inibidos em certos campos 
de mani fes tação , adi tando que a a lma reencarna, 
n e s s a ou naquela c ircunstância , para melhorar e 
aperfe içoar-se e nunca sob a dest inação do mal , 
o que nos cons trange a reconhecer que os del i tos , 
s e j a m quais se jam, em quaisquer posições, correm 
por n o s s a c o n t a . À vis ta disso, destacou que n o s 
foros da Jus t i ça Divina, em todos os distritos da 
Espir i tua l idade Superior, a s personal idades h u m a ­
nas t a c h a d a s por anormais são consideradas tão 
carecentes de proteção quanto as outras que des­
f ru tam a ex i s tênc ia garant ida pe las regal ias da 
normal idade, s e g u n d o a opinião dos homens , obser­
vando-se que as fa l tas comet idas pe las pes soas de 
ps iquismo ju lgado anormal são examinadas no m e s ­
m o critério apl icado às culpas de pes soas t idas por 
normais , notando-se , ainda, que, em muitos casos , 
o s desat inos das pessoas supos tas normais são con­
s iderave lmente agravados , por m e n o s just i f icáveis 
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perante acomodações e primazias que usufruem, 
no cl ima estável da maioria . 

E à l i g e i r a p e r g u n t a q u e arrisquei sobre pre­
ceitos e p r e c o n c e i t o s v i g e n t e s n a T e r r a , n o que 
tange a o a s s u n t o , Fél ix p o n d e r o u , r e s p e i t o s o , que 
os h o m e n s n ã o p o d e m e f e t i v a m e n t e a l t e r a r , d c 

c h o f r e , a s leis m o r a i s e m q u e s e r e g e m , s o b p e n a 
d e p r e c i p i t a r a H u m a n i d a d e n a d i s s o l u ç ã o , en t en -
d e n d o - s e q u e o s E s p í r i t o s a i n d a i g n o r a n t e s ou an i ­
m a l i z a d o s , p o r e n q u a n t o e m maioria n o s e i o de 
t o d a s a s n a ç õ e s t e r r e s t r e s , e s t ã o i n v a r i a v e l m e n t e 
d e c i d i d o s a u s u r p a r l i b e r a l i d a d e s p r e m a t u r a s p a r a 
c o n v e r t e r o s v a l o r e s s u b l i m e s d o a m o r e m cr imi­
n a l i d a d e e d e v a s s i d ã o . A c r e s c e n t o u , n o e n t a n t o , 
q u e n o m u n d o p o r v i n d o u r o o s i r m ã o s r e e n c a r n a ­
d o s , t a n t o e m c o n d i ç õ e s n o r m a i s q u a n t o e m con­
d i ç õ e s j u l g a d a s a n o r m a i s , s e r ã o t r a t a d o s e m p e de 
i g u a l d a d e , n o m e s m o n í v e l d e d i g n i d a d e ^ h u m a n a , 
r e p a r a n d o - s e a s i n j u s t i ç a s a s s a c a d a s , h a s é c u l o s , 
c o n t r a a q u e l e s q u e r e n a s c e m s o f r e n d o _ p a r t i c u l a r i ­
d a d e s a n ô m a l a s , p o r q u a n t o a p e r s e g u i ç ã o e a c rue l ­
d a d e c o m q u e s ã o b a t i d o s p e l a s o c i e d a d e h u m a n a 
l h e s i m p e d e m o u d i f i c u l t a m a e x e c u ç ã o d o s e n c a r ­
g o s q u e t r a z e m à e x i s t ê n c i a f í s i c a , q u a n d o n a o fa ­
z e m d e l e s c r i a t u r a s h i p ó c r i t a s , c o m n e c e s s i d a d e 
d e m e n t i r i n c e s s a n t e m e n t e p a r a v i v e r , s o b o Sol 
q u e a B o n d a d e D i v i n a a c e n d e u e m b e n e f i c i o de 
t o d o s . 

A c o n v e r s a ç ã o e r a f a s c i n a n t e , m a s u m c o m p a ­
n h e i r o d e s e r v i ç o v e i o a v i s a r q u e D o n a B e a t r i z s e 
a c h a v a p r o n t a a r e c e b e r - n o s . 

D e m a n d á m o s o i n t e r i o r . 
O c h e f e a p r e s e n t o u - n o s d u a s s e n h o r a s q u e l h e 

p a r t i l h a v a m o r e f ú g i o d o m é s t i c o , S a r a e P r i s c i l a , 
q u e l h e h a v i a m s i d o i r m ã s c o n s a n g u í n e a s n a T e r r a . 
A m b a s d e c a t i v a n t e s i m p a t i a n a l h a n e z a d e t r a t o . 

N o t i f i c o u F é l i x q u e , a p r i n c í p i o , a l i m o r a v a 
3unto d e c o l a b o r a d o r e s a f e i ç o a d o s ; n o e n t a n t o , n o s 
a n o s ú l t i m o s , c o n s e g u i r a q u e a s d u a s m a n a s , s e r ­
v indo era o u t r o s s e t o r e s , s e t r a n s f e r i s s e m p a r a o 
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« A l m a s I r m ã s * , n f i m d c t r a b a l h a r e m j u n t o s , p r e ­
p a r a n d o o f u t u r o . R e m a n e s c i a m o s t r ê s d e f a m í l i a 
c u j o s m e m b r o s , e m q u a s e t o d o o c o n j u n t o , s e a c h a ­
v a m n o v a m e n t e d o m i c i l i a d o s n a e s f e r a f í s i c a , e , 
n p a r t e a n d o , S a r a c h a s q u e o u , a f i a n ç a n d o q u e n ã o s e 
d e m o r a r i a a t o m a r o m e s m o r u m o . 

P a r a n d o , d e t r e c h o a t r e c h o , p a r a c o n h e c e r 
m i n u d ê n c i a s d o e x t e n s o á t r i o q u e a t r a v e s s á v a m o s , 
f i q u e i s a b e n d o q u e o i n s t i t u t o s u s t e n t a z o n a s r e ­
s i d e n c i a i s , a l é m d o s e d i f í c i o s r e s e r v a d o s à a d m i ­
n i s t r a ç ã o , a o e n s i n o , à s u b s i s t ê n c i a e à h o s p i t a l i ­
z a ç ã o t r a n s i t ó r i a . A Í s e a c o m o d a m f a m í l i a s i n t e i ­
r a s , c a s a i s , E s p í r i t o s e m c o n j u n ç õ e s a f e t i v a s e r e ­
p ú b l i c a s d e e s t u d i o s o s q u e s e v i s i t a m o u r e c e b e m 
a m i g o s d e o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s e d e o u t r a s p l a g a s , 
e f e t u a n d o e x c u r s õ e s e d i f i c a n t e s e r e c r e a t i v a s o u 
a t e n d e n d o a e m p r e s a s a r t í s t i c a s e a s s i s t e n c i a i s , 
d e p e r m e i o c o m a s o b r i g a ç õ e s d e r o t i n a . 

S a t i s f a z e n d o - n o s a s i n q u i r i ç õ e s , F é l i x i n f o r m o u 
q u e M a r i t a s e e n c o n t r a v a n a q u e l e m e s m o s í t i o , i n ­
t e r n a d a n u m p a r q u e d e s t i n a d o a c o n v a l e s c e n t e s ; 
t o d a v i a , n ã o n o s e n c o r a j o u o i m p u l s o d e r e v ê - l a , 
a s s i m d e i m e d i a t o , à f a c e d e a c h a r - s e b a s t a n t e 
t r a u m a t i z a d a , c o n q u a n t o t r a n q u i l a . A d e s e n c a r n a ­
ç ã o p r e c o c e a c a r r e t a r a - l h e p r e j u í z o s . E l e , p o r é m , 
r o g a r a d e o r i e n t a d o r e s a m i g o s a s p o s s í v e i s c o n c e s ­
s õ e s , a f i m d e q u e f o s s e r e p o s t a , c o m u r g ê n c i a , 
n o a m b i e n t e f a m i l i a r d o R i o , d e m o d o a q u e s e n ã o 
p e r d e s s e m m e d i d a s e m a n d a m e n t o p a r a o r e s g a t e 
d o p r e t é r i t o . O d e c e s s o p r e m a t u r o r e p r e s e n t a r a 
f u n d o g o l p e n o p r o g r a m a e s t a b e l e c i d o a l i , n o « A l ­
m a s I r m ã s » , a n o s a n t e s ; c o n t u d o , n u t r i a a e s p e ­
r a n ç a d e r e p a r a r a s b r e c h a s , r e s t i t u i n d o - a a o c o n ­
v í v i o d o s e n t e s c a r o s , p e l a r e e n c a r n a ç ã o d e e m e r ­
g ê n c i a . D e s s a f o r m a , a p r o v e i t a r i a o p o r t u n i d a d e e 
c l i m a d e s e r v i ç o , à m a n e i r a d e o p e r á r i o q u e m u d a 
d e m á q u i n a s e m s e a f a s t a r d a o f i c i n a . O p r o c e s s o 
a l u s i v o a o r e t o r n o t r a m i t a v a , d e s d e a v é s p e r a , n o s 
ó r g ã o s c o m p e t e n t e s , p e l o q u e n ã o j u l g a v a o p o r t u ­
n o i n t e r e s s á - l a e m a s s u n t o s s u s c e t í v e i s d e l h e m o -
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d i f i c a r e m a m e n t e , v o l t a d a para o reduto áorn^t-
t i c o . 

N e v e s a b o r d o u a t e s e r e f e r e n t e ao dia detormf. 
n a d o p a r a a d e s e n c a r n a ç ã o , defendida por algún* 
r e l i g i o s o s n a T e r r a , ao q u e Fé l ix enunciou: 

— S i m , n ã o n o s é l íc i to desacreditar os ensina-
m e n t o s r e l i g i o s o s . H á p l a n o s pref ixados c ocasiões 
p r e v i s t a s c o m r e l a t i v a exa t idão para o depc-reci-
m e n t o d o v e í c u l o f í s i c o ; n o entanto , os interessa-
d o s c o s t u m a m a l t e r á - l o s , s e j a melhorando ou pio­
r a n d o a p r ó p r i a s i t u a ç ã o . T e m p o c comparável a 
c r é d i t o q u e u m e s t a b e l e c i m e n t o b a ? c a r ^ r a p r « u 
o u r e t i r a , s e g u n d o a s a t i t u d e s e . * ™ t n « s <Jo de-
v e d o r . N ã o p o d e m o s a s s i m « * £ ¿ » ¿ g » 

g i d a à s c o n s e q u ê n c i a s do p a s s a d o c u l p o s o . . . 
E , sorr indo , r e m a t o u : destino ou rc-
— Q u a l q u e r dia e d i a d e e n a r ^ ^ . . ^ 

c o n s t i t u i r d e s t i n o , d e v e z que t o d o s s o m o 
c i a s r e s p o n s á v e i s . f i n f a d o s pe lo aposen-

N e s s e í n t e r i m , f o m o s S a r a « 
t o d a s e n h o r a r e c é m - d e s e n c a r n a d a i , a q 
P r i s c i l a d i s p e n s a v a m c u i d a d o s e s p e c i a i s . 

B e a t r i z r e m o ç a r a . _ n u c i h e conhecía-
N o s e m b l a n t e , a c i r c u n s n e ç a o q J a c r i a l u r a 

m o s , m a s n o s o l h o s o clara° •{.. e s m a e c i d a s , 
q u e r e t o m a a s p i r a ç õ e s d e n a mu , s Declara-

N e v e s a p r o x í m o u - m e C

Q ° " V e

h ¿ s P e d e i r o s . Fala­
v a - s e e n c a n t a d a , a g r a d e c i d a a o s » * o a S d e s c o n h e -
v a c o m o s e e s t i v e s s e n u m l a r o e i r e c e b e r a de 
c i d a s , s e m s u s p e i t a r d a s a t e n ç õ e s 0 e n f e r m i ç o . 
P é l i x , a n t e s d e l i b e r a r - s e d o c0tpl:&tins d a t e r n u r a 

A p a l e s t r a d e s l i z o u s o b r e o s p f j t r J - õ c s s a t i s -
r e c i p r o c a . E l a r e c o n h e c i d a e os. 
f e i t o s . . h a i l a N o t a v a - s e 

A s s u n t o s n u m e r o s o s v i e r a m 8 SSjft d e s e n t r a -
q u e F é l i x s e e m p e n h a v a em a ' 3 " ; : a n t i g o l a r -
n h a n d o - l h e o p e n s a m e n t o f i n c a cio " c s q u e c i -
T o d o s n o s e s f o r ç á v a m o s p o r induz i -J» 
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mento construtivo; entretanto, mesmo assim, adivi-
nhando-nos na fase terminal do reencontro, aquele 
coração generoso de mulher não deixou de se pa­
tentear, lembrando a Neves que, até aquele mo­
mento, ainda não obtivera qualquer notícia da mãe­
zinha que os precedera no mundo espiritual, tantos 
anos antes, como também rogava para que os cir­
cunstantes a favorecessem com uma visita, na pri­
meira oportunidade, à casa que ficara na Terra. 
Discípula aplicada do ambiente renovador em que 
se reconhecia, solicitou com os olhos marejados de 
pranto que lhe desculpássemos o apego à retaguar­
da, mas isso acontecia, acentuou com humildade e 
grandeza de alma, porque acreditava ter sido no 
mundo imensamente feliz, entre as mulheres mais 
felizes, ao lado de um esposo que, na apreciação 
dela, era dos companheiros mais leais do mundo e 
pai do melhor dos f i lhos . . . 

A noite avançara. 
Neves confortou-a, propiciando-lhe esperanças, 

e enquanto nos despedíamos, demandando o repou­
so, refleti na transformação do amigo que apren­
dera a colocar o amor por cima de mágoas recal­
cadas, a endereçar afetuoso sorriso para a filha 
confiante e adiando a verdade para momento opor­
tuno. 


